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SEMANA DE ARTE E INFÂNCIA: revolução, alegria e comunidade transformando a escola das crianças
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RESUMO
Nesse evento anual e temático, trazemos vários artistas e modalidades de arte, de dentro e fora do bairro, para a escola, envolvendo comunidade e equipe. Iniciamos com um Cortejo Poético pelas ruas do bairro, entregando poesia, cantando com as crianças pelas ruas; terminamos com uma noite de vernissage, chamando a comunidade para oficinas e apreciação de produções das crianças; entre esses dois eventos, sete dias de imersão em arte. Em tempos de ataques à educação e à liberdade, é revolucionário pensar arte como expressão livre, compartilhada, inclusiva - direito das crianças e suas famílias. 
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RELATO DE PRÁTICA – SEMANA DE ARTE E INFÂNCIA 
A Semana de Arte e Infância consiste em pelo menos cinco dias de intensas vivências de várias modalidades de arte na escola na perspectiva da infância, trazendo para as crianças e suas famílias artistas de várias culturas e expressões. É um evento que envolve toda a equipe e está fundado no caráter educativo e revolucionário da arte, acreditando que ela é pensamento, emoção, expressão, relação, mudança da realidade e sentido de coletividade.
Por que uma semana de artes em uma escola da infância?
Nossa semana de arte trata de um sonho que se tornou realidade: ver nossas crianças imersas em um universo de cultura e arte, fazendo o que a arte genuína sempre faz - libertar, formar, encantar, expressar, fazer com que nos sintamos mais conectados ao nosso grupo e nossa cultura, nos fazendo perceber a importância do coletivo. Além disso, por si mesma, a arte desenvolve uma série conteúdos desejáveis para as crianças - muitas habilidades e competências intelectuais, estéticas e sensoriais. 
Já faz algum tempo que nós, grupo de educadoras e educadores da EMEI Jardim Monte Belo, discutimos sobre nossa proposta pedagógica. Ao longo dos quase 20 anos de existência da escola, tentamos construir, por meio de estudo, formação de uma equipe estável e das discussões com a comunidade, um projeto político pedagógico real, compartilhado e cheio de vida, que fosse realmente voltado para as necessidades das nossas crianças, do nosso povo.
Seguindo as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (BRASIL, 2010), e os documentos da rede de escolas municipais da cidade de São Paulo (SÃO PAULO, 2015; 2019), fomos repensando nosso currículo, nossa ação, nossa metodologia. Foi nesse esforço e troca coletivos que chegamos a ter uma proposta como o projeto “Alegrias de Quintal”(DG PRODUTORA, 2016), que acontece todos dias, quando as crianças podem escolher onde, com quem e por quanto tempo fazer as atividades; ou chegamos à ideia de salas mistas, em que misturamos todas as idades tendo 50% da sala com 4 anos, e 50% da sala com  5 anos. Chegamos também a práticas como a docência compartilhada e as salas reorganizadas. 
Entre nossas preocupações, estava a questão do que se convencionou chamar “planejamento de datas comemorativas”. Já faz algum tempo que entendemos, como grupo, que não podíamos continuar comemorando datas na escola que iam contra os princípios da educação que acreditamos – uma educação voltada para a cidadania e para o desenvolvimento pleno da infância e da coletividade. Não poderíamos incentivar o consumo, minimizar a luta de grupos oprimidos, oferecer para as crianças experiências mecânicas e sem sentido. Cinco anos atrás fizemos o rompimento com o calendário antigo e tomamos a decisão de construir um novo calendário de datas celebrativas, em que pudéssemos oferecer às crianças atividades, festas e eventos ligados à infância, à arte e à cultura da comunidade. 
E enquanto essas discussões aconteciam, aconteceu também a nossa formação enquanto grupo de educadores e educadores. Há muito estudamos sobre currículo, infância e sobre a arte como linguagem revolucionária, libertadora, expressiva e capaz de desenvolver incontáveis aptidões e raciocínios nas crianças. 
No ano de 2016, para além das discussões pedagógicas, estávamos também discutindo toda a situação política e social do nosso país, que passava – e ainda passa - por uma grave crise econômica, política, institucional e social. Aprendemos com Paulo Freire que nenhum educador ou educadora pode deixar de posicionar-se diante da realidade (FREIRE, 2011), e fomos chamadas a nossa responsabilidade junto às crianças, à comunidade. Abatidos, abatidas, pensamos que ações poderíamos fazer junto às crianças para que pudéssemos inverter a lógica de massacre social... Para que a escola fosse um oásis de mudança, um lugar de gente que se relaciona umas com as outras e com o conhecimento... E assim transforma a realidade. 
A arte veio, então, como resposta para nossas angústias pedagógicas e sociais. Tivemos a ideia de fazer um evento: uma semana de intensas vivências de arte para as crianças. Remetendo ao dia do artista, e ao que aconteceu na histórica Semana de Arte de 1922, a ideia era que a arte chegasse também para nossas crianças e suas famílias como um recurso para repensar a realidade. Um tempo em que poderiam experimentar a alegria, a intensidade e o caráter revolucionário e de resistência da Arte. A ideia floresceu e nos surpreendeu em sua execução e resultados pela qualidade das vivências e pelas mudanças... Em nós e nas crianças.
A ideia de fazer uma semana de arte não só aprofunda o contato das crianças com a linguagem da Arte, mas também aproxima a escola da comunidade e dos espaços de cultura e educação do bairro. Estamos em uma periferia de São Paulo, lugar, muitas vezes, de exclusão social, violência e dificuldade de oportunidades. A arte que nasce nesse lugar é uma flor nascendo no meio da pedra – delicada, resistente e que dá esperança. As crianças precisam ter acesso a isso para sentirem pertencentes a essa cultura, e capazes de fazer arte.
Acreditamos que as crianças não só são capazes de absorver as modalidades artísticas como também de criá-las; podem ter um olhar estético apurado, sensível e criativo; podem, como bem disse Vygotsky (1989) em seu belíssimo texto sobre a imaginação e a arte, entender e recriar a realidade através da criatividade e do pensamento. 
As crianças podem e têm direito à alegria da Arte, ao encontro com a cor, com o movimento, com as formas, com a voz, o som... Tudo que a arte traz e mobiliza nelas. As crianças podem e devem tomar posse da cidade educadora, que tem arte não só nos museus, nos cinemas, nos teatros – tantas vezes, inacessíveis para elas - mas também na música de rua, no grafite, na pintura, nas fachadas das casas, no paisagismo. 
Nossas semanas de arte e infância não só abriram uma nova celebração no nosso calendário, mas mobilizaram adultos e crianças para o poder revolucionário e para a beleza da arte todos os dias do ano. Mudou o nosso olhar de educadoras e o das crianças também. Não é apenas uma semana de Arte... Mas também de infância. Nela, as crianças foram respeitadas em seus traços, suas opiniões, visões, apreciações, jeitos de ver o mundo e reformar o olhar. A arte as alcança de maneira especial e as faz sentir mais integradas consigo mesmas, com o mundo e umas com as outras.
Não acreditamos na arte como cópia, como enfeite, como treino, e sim como criação. E ninguém cria sem viver, sem pensar, sem apreciar, sem sorver. A arte precisa nascer nas crianças, e por nós, adultas educadoras, ser alimentada. Somos, muitas vezes, a única ponte entre a arte que é produzida em diversas culturas e essas crianças. Nosso papel não é apenas expectador, mas também transformador. 
Acima de tudo, a arte é alegria! É contato, é expressão. Alguém que se expressa pela arte sente-se mais completo, mais ouvido, mais inteiro. Nossas crianças precisam e merecem esse prazer e essa oportunidade.
Objetivos 
· Trazer para as crianças a vivência real da arte através do contato direto com os artistas e suas artes, aumentando a autenticidade da experiência; 
· Oferecer às crianças, garantido a elas o direito de escolha, o contato com diversas modalidades de arte, inserindo-as no fazer artístico e ajudando-as a reconhecer-se como produtoras de arte e cultura;
· Entender o caráter revolucionário da arte como linguagem lúdica, criativa e crítica, que questiona a realidade e a cultura, e as reinventa;
· Integrar a escola aos focos de arte, educação e cultura do bairro, oferecendo às crianças e suas famílias oportunidades de continuidade das vivências, valorizando a cultura e as pessoas que fazem parte do universo das crianças;
· Trazer as famílias e a comunidade do bairro para dentro da escola, e levar o trabalho que é feito na escola para fora dos muros, envolvendo a comunidade do entorno;
· Valorizar a produção e a criação livre das crianças;
· Valorizar as diversas formas de cultura e os diferentes olhares artísticos, preocupando-se em não oferecer para as crianças não apenas a cultura hegemônica, mas também a arte indígena, africana, oriental, entre outras;
· Ampliar as possibilidades de criação artística através do contato com vários materiais, situações e propostas de artes plásticas, musicais e corporais.

Metodologias
Para fazer as semanas de arte e infância, precisamos, antes de tudo, reforçar o que já é uma prática nossa, mas que em momentos como esse, fica ainda mais forte e evidente: o ato de planejar em conjunto, envolvendo toda a equipe. Por equipe, entendemos não apenas as professoras e a gestão, mas todo o quadro de apoio e também as famílias. Todos esses segmentos fazem a comunidade escolar e são por essa unidade afetados, e por isso, todos e todas são chamados à discussão do nosso planejamento, execução e avaliação.
Diante da ideia da semana de arte e infância, depois de colher as ideias do grupo em reuniões pedagógicas, montamos uma comissão mista ( que contou com membros de todos os segmentos da escola – docentes, apoio, gestão e famílias, incluindo as educadoras que limpam e cozinham na escola ), que organizou e pensou nos recursos necessários para que esse momento acontecesse. 
Depois de submeter esse planejamento à aprovação do grupo, e também de discuti-lo com as crianças e suas famílias nas reuniões de Conselho de Escola e do Conselho Mirim, passamos para o planejamento pedagógico e organizacional da semana.
Durante dois meses antes de a Semana de Arte e Infância propriamente dita acontecer, tivemos atividades planejadas oferecidas às crianças para que pudessem ter contato aprofundado com a arte. Elegemos uma modalidade por semana ( desenho, pintura, modelagem, dança, teatro, literatura, colagem, etc ), e as crianças foram participando das atividades e sendo mobilizadas para o evento especial. As professoras tiveram o cuidado de inserir, em suas atividades junto às crianças, mais possibilidades de atividades artísticas em todas as suas modalidades na rotina do dia.
Essas atividades respeitaram dois princípios metodológicos. Primeiro, o da docência compartilhada. As atividades ocorriam de duas a três vezes por semana, e eram planejadas em conjunto por toda a equipe de professoras do período, em reuniões integradas nos horários coletivos, garantidas pela gestão da escola. Se a proposta da semana era de desenho, por exemplo, eram pensadas 6 ou 7 atividades de desenho a serem oferecidas, e as crianças teriam duas ou três oportunidades de vivenciá-las. 
O outro princípio metodológico que guiou nossas ações foi a garantia da autonomia das crianças na escolha das propostas. As crianças eram informadas das propostas e podiam escolher livremente onde, com quem e que tipo de material usar para produzir e vivenciar a arte, independente da professora e da turma a que pertencem originalmente. Se eram propostas de pintura, todas pintavam, mas podiam escolher entre usar aquarela, guache, finger, ou se queriam fazê-lo no ateliê, no parque, na sala de aula; podiam também escolher os parceiros e os materiais. A escolha garante a criação e fomenta a experiência.
Também fizemos questão de cuidar dos detalhes para que a criação fosse a mais autêntica e ampla possível, oferecendo às crianças informações e conceitos sobre a linguagem da arte. 
As professoras pesquisaram e trouxeram para as crianças referências artísticas de várias culturas e épocas; utilizaram com as crianças o vocabulário da linguagem da arte; cuidaram da qualidade e da variedade dos materiais, ensinando as crianças a usar diversos tipos de suportes, instrumentos, meios e técnicas; ofereceram possibilidades variadas do uso da tinta, dos lápis, da cola, do corpo na dança, do teatro, da música, da literatura; valorizaram a produção das crianças ao expô-las e analisá-las, ajudando-as a dar passos adiante na criação; deixaram que as crianças escolhessem o que fazer com suas produções; estiveram junto dando ideias e fazendo comentários que faziam as crianças repensarem suas ações artísticas e expressivas.
Também foi nossa preocupação envolver as famílias das crianças, formando-as através do acesso em nossos canais de comunicação na internet, usando o recurso dos bilhetes no caderno, convidando a participar das atividades, fazendo experiências como a aula noturna, onde as famílias vieram junto com as crianças participar das atividades. Além da própria Semana de Arte e Infância, onde não só trouxemos as famílias para participar, como tomamos o cuidado de convidá-las para fazer oficinas com as crianças e participar trazendo a arte do bairro e das famílias para os pequenos e pequenas. 
Todos esses recursos metodológicos seguem nossos princípios: o fazer pedagógico colocando a criança e as educadoras no centro do processo, enquanto constroem conhecimento, se relacionam e se entendem como sujeitos da própria prática. 
Uma escola, uma comunidade, uma história
Nossa escola fica em um bairro na extrema periferia da cidade de São Paulo, e lá atendemos crianças filhas de trabalhadoras e trabalhadores da nossa cidade. Embora São Paulo seja vista como um grande polo cultural e artístico, sabemos que a arte que pulsa em nossa cidade está longe de ser democratizada, e, muitas vezes, expressa a segregação social que experimentamos na pele de excluídos e excluídas. Em nossa construção coletiva de escola, valorizamos a brincadeira e a cultura das infâncias, a exaltação dos relacionamentos, a autonomia, a arte criativa e livre. 
Nesse processo, foi preciso desconstruir velhas práticas que em pouco ou nada contribuíam para uma educação que fosse realmente da infância. E isso inclui as fragmentações entre o discurso e a prática pedagógica, entre o que se faz e o que se fala, entre os membros da equipe, entre as áreas de conhecimento, entre as múltiplas linguagens, entre a educação e cultura, entre escola e vida (CABRAL, 2015).
A escola não deveria estar separada da vida, nem da cultura. Nossa busca é entender a educação das crianças e de todas as pessoas como um ato contínuo e compartilhado, de imersão e transformação constantes. Sendo assim, a arte que está no mundo, como um meio de expressão, criatividade e mudança, deveria ser a arte que está na escola. A educação, sem cultura, é morta... Não faz sentido (BARBIERI, 2012).
Porém, a realidade da arte ainda é muito triste nas escolas da infância, especialmente nas escolas de educação infantil. Nelas, as crianças ainda são submetidas a pintar desenhos prontos, ver nas paredes uma arte padronizada e com a estética do adulto, fazer cópias de obras de arte aleatoriamente (muitas vezes chamadas de “releituras”), aprender técnicas e mais técnicas de uma arte com poucas referências que de fato enriqueçam o universo cultural da infância.  Em muitas escolas, a arte serve apenas como um enfeite ou uma desculpa para atividades relacionadas a datas comemorativas, ou para “matar tempo” e acalmar as crianças. 
Carvalho (2010), em seu trabalho de análise de práticas de arte na escola, faz uma crítica contundente ao ensino de arte nas escolas brasileiras. Desde o princípio, foi um ensino classista e excludente. O conceito de cultura, e o próprio ensino de arte, podem servir para padronização e cristalização das práticas sociais excludentes e retrógradas, ou para a libertação real das ideias e a pluralidade, e isso é uma escolha:
[bookmark: _GoBack]É, portanto, um dado para reflexão o fato de que na escola, a prática de artes não tem estímulo para ser produzida, e o que é produzido, não seja feito de forma diversificada e alimentada por fontes diversas de representação, sendo cada vez mais direcionadas por políticas educacionais que não lhe dão legitimidade, atribuindo-lhe funções alheias a sua essência, visto que, em sua essência, a arte é fruto de um processo de criação e não precisa ter utilidade alguma. (...) Pode-se concluir que o ensino de música, teatro e artes visuais está atualmente mais restrito aos projetos praticados por ONGs e centros culturais, que tornam a educação estética no espaço escolar o fator de diferenciação para as escolas particulares que optam por promover esse tipo de atividade. (CARVALHO, 2010, p.15) 
Compreender como a escola da infância vê a linguagem artística criadora, como a tem tratado em seu cotidiano e quais caminhos podem ser trilhados para oferecer às crianças pequenas experiências realmente fundadas na cultura e na liberdade de criação é fundamental para qualificar o tratamento que a escola tem dado à arte e às crianças. Se podemos ensinar arte, e aprender arte, podemos refletir sobre isso e criar, para essa linguagem, um espaço na escola da infância.
Estamos na periferia extrema de São Paulo, convivendo todas as mazelas que uma região afastada de uma grande metrópole pode viver. Em volta de nós uma comunidade engajada, mas que sofre com o isolamento. Aqui, a violência, o descaso do poder público e o afastamento de políticas de educação, saúde e cultura são gritantes, doem todos os dias na vida de nossas crianças. A arte dessa comunidade, sua cor, sua condição social, sua origem... Tudo isso exclui essas pessoas dos grandes centros culturais da nossa cidade. 
Desde 2016 fazemos a Semana de Arte e Infância, perto do mês de junho. A primeira temática que abordamos foi “A arte como direito das crianças”. A II Semana teve como tema “Cores e brilhos das crianças”, a III, em 2018, “A arte das Mulheres”, e a IV, em 2019, “Pelo direito de ser humano”, quando focamos a Declaração Universal dos Direitos Humanos e sua expressão nas artes. 
Durante algumas semanas antes do evento, nós transformamos a escola em um grande ateliê de pesquisa e produção artística. Aqui, já nos preocupamos em garantir diariamente o lugar da experiência estética que representa e respeita a infância. Também pensamos na nossa prática garantindo o lugar da arte criativa, livre e com todo o suporte material e imaterial possível. Quase todo o tempo que estão na escola as crianças escolhem como, onde e com quem querem estar; descontruímos as rotinas rígidas, as salas divididas por idade, as posturas adultocêntricas. É nossa característica também fazer um conselho de escola forte, uma comunidade que visita a escola, frequenta, aprende conosco e nos ensina muita coisa. 
Durante a semana de arte, trazemos vários artistas, de dentro e fora do bairro, envolvemos a comunidade e toda a equipe de educadores e educadoras (CABRAL, 2017; MARQUES, 2019). Iniciamos com um Cortejo Poético pelas ruas do bairro, entregando poesia nas casas em volta da escola, cantando com as crianças, desfilando, dançando, anunciando a nossa semana especial. O cortejo é um jeito de tomarmos o bairro, a cidade para nós e anunciarmos a temática da semana, mobilizando as pessoas e a comunidade. Na preparação de tudo isso, contamos muito com as famílias, que nos ajudam a identificar artistas do bairro, organizar e conseguir materiais, apoiar as práticas das crianças. Terminamos com uma noite de vernissage, convidando as crianças e suas famílias para oficinas e apreciação de produções, onde partilhamos comida, música, poesia, dramatizações, e tantas outras formas de beleza. E entre uma coisa e outra, são vários dias com apresentações de teatro, dança, fotografia, artes plásticas, música, expressão corporal, capoeira, maracatu, contação de histórias, artesanato e todas as manifestações artísticas que conseguimos trazer para cá e compartilhar com as crianças. Temos a preocupação de convidar a comunidade do entorno para participar conosco, além de trazer pessoas de outras periferias excluídas, como, por exemplo, os indígenas da aldeia mais próxima, que vêm para mostrar a nós sua arte e seu modo de vida.
Para nós, foi necessário superar a nossa própria formação e atuação elitista e eurocêntrica, e olhar para essa comunidade. Começamos a trazer para perto de nós os artistas do bairro – os grafiteiros, os meninos e meninas do maracatu, os projetos sociais e de inclusão, a capoeira, a dança de roda, o circo, a poesia popular, os saraus, os slams, grupos e dança de rua. Mas não só isso. Também pensamos que era justo fazer um diálogo com outras formas de cultura, de outros lugares e tempos, que muitas vezes não chega até esse nosso povo como alimento e estímulo para o que eles decidem fazer. Assim, pensamos em como trazer também muitas manifestações de arte – fotografia, dança, pintura, música, teatro, literatura - para dentro da escola, de maneira intensa e viva. 
Os desdobramentos da semana se mostram durante todo o resto do ano. Além de aumentar as vivências de arte livre, vemos que as educadoras amadurecem suas reflexões sobre tudo que oferecem às crianças, e também sobre suas posturas. E por isso, fazemos um seminário pedagógico, alguns meses depois, onde trazemos educadores e educadoras interessados no tema para debater e aprofundar as reflexões vindas da semana. Com o tempo, fomos ganhando experiência e criando mais complexidade. 
Somos da periferia, excluídos de políticas públicas para cultura. Crianças contam histórias de violência, abandono, pobreza; a elas é negado o direito à beleza, ao contato, à valorização de quem são e do que fazem. Em tempos de ataques à educação e à liberdade, é revolucionário pensar arte como expressão livre, compartilhada, que nos valoriza, nos empodera e nos faz um grupo capaz de criar e compartilhar experiências. Crianças ganham uma escola que oferece experiências ricas, valoriza sua estética, bairro e comunidade. 
Sorver arte é direito dos nossos pequenos e pequenas; vamos garanti-lo com alegria e consciência!
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